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ADVERTENCIA

Tendo acontecido varios erros e trocas nos
algarismos da conta feita no calculo do orçamen~

to que vai. neste impresso, avisa-se ao leitor que
~ecorru ás erratas •



"



DEDICi\.TORLl

AOS SENHORE LAVRADORES~

v(}ura, ameaçada de breve ruina, a quem
melhor devemos dedicar o nosso trabalho,
do que a essa mesma nobre e honrosa classe!

Portanto a Vós Nobre Classe, a quem temos

a distincta hODl'a de pertencer; a pt'i mei ('a e
ntais·util de todas as profissões sociaes, enlre todos os
povos, principalmente no nosso, que é todo agricola,
offp.recemos o mesquinho produclo do nosso trabalho.

Não será salisfactol'io da grandeza do vosso assump·
to; mas qual o pt'esenle de filbo, que por pequeno e
impel'feito, deixe de ser aceito pela mãe amorosa e be­
nigna com mil graças, como se primoso fôra!

Eis a esperança que nos anima.
E vós companheiros e amigos, que reunidos a re­

presenlacs, sereis todos deste pensar, convictos cOnJ<>



deveis ficar com :I fl'anca confissão de nossa insignilí~

cancia, e do nosso reconhecimento da grandeza desta.
nobre classe, a quem nos dedicamos.

Em quanto fi.lllando mais acertadamente, do que pô­
de permillir nossa pequena capacidade, não aponlão
mais convenientes idéas, que podem conceber, as no­
laveis i!lusll'ações que possuis em vosso seio, aceitai
nossos votos, desculpai benignos os erros em que por
incuria ou insufTeciencia cahir o vosso humilde e de~

dicado servo

oLavrador.



.A.O PUBLIOO.

AS, dirigindo-nos á Nobre Classe da

Lavoura Patria, em verdade enlendemos

ternos del'ig-ido ao Heroico Publico Brazilei·
1'0, á Nação em geral, tão edentificada aom

a sua lavoura, que ella toda exerce, que inlui­

tivamente se conhece a inLima associação das
duas idéas de Nação Brasileira, e de agricultores.

Por isso esla causa é a do Publico, a quem implo·
ramos proteção, em socorro da classe que forma a base
essencial da sua exislencia; o que ella merece pela
imporlancia que lem entre nós, e por que devemos re­
conhecer nella, não só o grande prestimo da alimenta­
ção e riqueza nacional, mas ainda o fundamento de vil'.
tudes sociaes, que lhes são inherentes.

Por exemplo: quereis ver garanlida a existencia de
um povo!

PinLai o quadro dos seus campos roteados, cheios
dos produclos cereaes, dos fruclos de mil qualidades,
brOlados da terra, fecundada pela mão benefica da
:Igricullura.



Ir

Quereis ver desenvolvida a fidelidade patriotica. e
ás instiLuições nacionaes, o horror ás desordens poliLi~

cas, à anarchia!
Considerai o lavr.'ldor vendo o seu campo coberLo

de cearas que tem por colher, ameaçado de devasta­
ção pp.lo ingresso de inimigo externo, ou de pertuba­
dores intel'Oos,

Qnereis ainda ver o symbolo das virtudes domesti­
cas, innocentes, e sigelos eo" lumes!

Considerai no quadr'o da choupana do lavrador, e
do seu campo de tl'abulbo, o momento do encontro da

'mãe com os filhinhos que 2.ella, com a creação que vi~

gia, com a comida que preparou, e ,do pai,com os filhos
que tl':lbalhão, chegando com os fructos para repousa­
rem lias fudigas do dia

Quereis finalmente ainda vel' a piedade e innocencia
Christans!

Pintai na El'mida da aldêa a reunião das famílias
dos lavradol'es para os SanLos Sacrificios, nella vereis.
a simplicidade e devoção, em lugal' do luxo e desa­
tenção,

E não são somente estas vil'ludes que ornão a nobre
classe da lavoura: a franqueza de caracter é ainda a
sua partilha, a tl'anql\ilidade, e a pureza de conscien­
cia a essencia da sua profissão.

Não é extorquindo premios avultados aos necessi­
tados, não é abuzando da fé ou ignorancia para ven­
der com usuras de ganho, não é aproveitando-se das
occasiões de apertos de uns para compraI' barato, e de
otJtros para vender caro, não é com astucias e enga­
nos que o lavrador enriquece; mas sim qual innocenLe
filhinho, usando do instincto que o Creado.r lhe deo.
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'do peito da mãe extrahe o saboroso leite que o alimen·
ta, tal elle extrahe do seio da Lena a mãe liberal de
tudo as riquezas que o engl'andecem.

Assim d'entre elles os que por mais acti\'os e intel·
ligentes, por mais felices, protegidos de fi:lvoraveis ac­
correncias de circunstancias, se podem ver senhores
de nobres palacios, e avultadas riquezas, podem com
ufania dizer-Isto não é o clamor, a fome, a sMe do
desvalido, nada disto é dólo ou maldade; tudo é o
favor do Senhor, que com o ol'vaJho de suas gr:1ças
regou nossos campos; é nossa mãe Iibel'al, que me·
diante o orvalho das graças do Senhor, e nossas dili­
gencias, brotou do seo seio fecundo, inexgotavelj que
nem por tudo que tem dado, nem pelo mais que tem
de dar, deixará de ser fecundo sempre.-

Nem se lembre alguem de tnllier em opposição ao
que dizemos a ellistencia entre nós dos escravos; por~

que a respeito delles as couzas não são como pOl' ahi
se dizem, ou como as pintou a femenil vebemeote ima­
ginação de Mde. Stowe.

Ou se assim forão la· pelos estados de North'Ame­
rica, não são entre nós, que nunca usamos de ensinar
cães a farejar e cassar eSCI'avos, nllnca os lançamos
em fornos ardentes por não terem assado bem, nunca
tivemos letras de fogo ignominiosas para os marcar,
nem leis ou costumes que nos permitissem dar um pre·
mio a quem nos trouxesse a cabeça de um fugido.

Em tempos mais atrazados talvez menos trato tives­
sem, sem todavia ser o que se dizia, nem o que hia por
outras partes; porem hoje com a iIIustração que temos,
com o Cunto de boa indole de nOS5a gente em geral, e
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" {ll'ecisão que temos delles passão bem; damos·lhes
dias de desçanso, e horas durante os de serviço.

Acabando os seos servicos, o que lhes resta de
tempo é seo, e o gosão livremente em seo proveito;
tem suas propriedades em suas cabanas, e suas I'oças,
que não violamos,e I'espeitamos se precisamos compl'a·
mos-lhes, e lhes pagamos a dinheiro, ordinariamente
melhor do que a estranhos, bem pensando que no re·
gaço nos fica o qne da boca nos cahe.

Portanto não são de todo infelizes, e se não passão
melhor, ao menos não é peor do que a c1:lsse européa
que lhes corresponde, o que não pode mais entrar em
duvida, quando aqui nem um delles, nem de outra gene
te livre morre de fome, como no pauperismo d'aquellas
regiões.

De mais quando a abundancia celeste espalha suas
graças, chegão tambem para elles, não esta mos ale­
gres, lautos de fartura, e os escravos famintos, tristes
de miseria; o ganho do Senhol' é desejado, festejado
ue todos; porque no seu pequeno ponte, tambem pal'a
elles chegou a abundancia, colherão mais das suas pe­
quenas plantações, fizerão o seu peculio; o bem a ale­
gria é para todos, não é de um só.

Bem se vê portanto que a classe dos escravos não
é entre nós tão desgraça~a como por ahi se quer fa­
zer parecer, e que nunca solfreu ella em tempo algum,
e muito menos agora os furiozos rigores, e barbarida­
des cl'ueis, que tem solfl'ido em outros povos.

Sem duvida se vê quem chame a atlenção publica e
do governo para a sua lavoura, nem podem estes deixar
de estar convencidos da necessidade de a sustentar e
augmenlar; porque do DOl'cscimcnto e engrandecimen.



to della depende o engrandecimenlo da N:Jç::io; lodos
sentem isto; a aITeição, os bons desl"jos a prol da sua
lavoul':J, são gel'nas neste povo :Jgl'ieullol'.

M3s esta convicção e desejo geral, vem a ser impo­
tentes e inulilisados se pOl' venlUI':J se re31is:ll'em 3S
idéas de 3lguns que querem precepil:Ju3 e mai ante­
cipadamenle do que deve ser 3 emancipação tOlal dos
escr3VOS enlre nós.

Mostr3r a origem d3 emancipação, que não foi ella
em nosso beneficio, nem dos que se tem enlancip3do,
e se pretende àinda emancipar: a inconvenieDcia, e in­
compatibilidade de sei' ella feita já entl'e nós: que não
pode sei' feita tOlal e abreviadamcnle, sem dar a la·
voura patl'Ía um golpe, se não morlal, segur3tl1eute da
m3ior ruinn, de longa dUl'[lção e difficil CIHa,

• !\lastrar mais qne não temos meios de sllpprir a faHa
que far:.1 ella á lavoul'a, principalmente à de cannas de
assucar, café, fUflIo e algodão, e lambem llluil:J :í de
Jn3ndioca, arroz, milho e feijão que nos alilllcnlão,

Apl'esenlal' o meio de a prepar3rmos e começar­
mos, com a prudenci3 c moder:Jção preciJsas.

Expendel'mos algumas idéas sobre a lavoura, I'e­
clam:lOdo algumas medidas que ella pl'ecis:J; é o fim a
que nos propomos.

Contamos de certo com a opposição daquelle qne
querem as cousas seja corno for que e ellas fação, e
que por fallarem muito, parece sel'em mllilos, quando
talvez sejão poucos; pOI'em não allendercmo a ella,
para não interrompermos o fio de nossas ideas, e o
plano que temos em vista seguir; proseguil'emos nos­
so proposito, sem que isso nos faça mêdo: O que le­
memos é a nossa insuOiciencia , que não nus permilirá

2
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(aliar tão bem, quando a grandeza e delicadeza do :l!t.

sumpto demandão.
E de certo nunca nos lembraria entrar nesta mate­

ria, se uma idéa fixa a do transtorno da nossa patria,

que nos toca tanLo de perto, nos nã9 acompanhasse
constantemente; e não podendo fugir della que está

dentro em nós, e sendo elIa o mais possivel imperiosa,

forçoso é obedecer-lhe.

Por isso pegamos na penna,pedindo ao Publico des­
culpa para os nossos erros, perdão para a no'\sa ousa­

dia, e confiados na sua benevolencia, e na inconLesta·

vel verdade de que não falla só o saber, mas fallão

tambem as sensações; principiamos o nosso trabalho,
esperando que se despl'esem os erros e faltas de ordem,

e do esLylo e Iingoagem de um lavrador não acosLuma­

do a aparecei' na arena litteraria, e se aUenda ás idé~s

e intenção d·ellas.



REFLEXÕES

sobre ar eIllancipaçaõ eIll rela­
çaõ a lavoura patria.

e sobre a IlleSl.na lavoura.

x.

A idéa da emancipação uos escravos da Americ3,
que ora voga, não é nascida, em sua origem do amor
da liberdade.

A julgar pelos factos occorridos entre os povos on­
de a emancipação se tem desenvolvido, e promovido
sua inteira execução, parece mais ter outl'O motivo fun­
damentado em interesse proprio de algumas nações,
que tem chegado a um elevado estado de população
e grandeza, do qual ainda estamos distantes para con.
correI' igualmente com ellas.

A Inglaterra primeira :l quem se deve a origem, que
tem propugnado pela cessação do trafico da escrava­
tura em Afl'ica, pela emancipação, na Âmerica, e que
tem libertado os seus esel'avOs; tem sido desde muito
tempo govel'Oaila liberalmente conservando escl'avos;
e quando por elfeito desse alllor da liberdade, que
quiz ter em excessivo gráo, assim politica como reli,
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giosa imnnuava o seu sólo de rios de sangue, quando
POI' essa liberdade levou ao patibulo o seu rei Carlos
1.0 lolel'av:l a escl'avidão; ninguem fallou nisso enlfio,
que Ludo era em Illglatel'J'a liberdade nem anLes nem
depois :lLé poura Lempo: ainda mesmo os emigrados
que lançou pila de si, por opiniões po iticas e reli­
gio as, chegando a Amel'ic:l, compl'arão e conservarão
escravos.

Apenas os QI1:lckers, se nos não enganamos, na Peno
silvania, deixai ão de os querer possuir, e nem assim
esse f'xemplu pegou.

A Fl':lOça que tem acompanhado, a lnglatel'ra, e li­
bcrt:llJo os seu escravos; quando na sua esLupenda
r \'olução quiz a liberdade, não s6 pal'a si mas commu­
nica.laa Lodo a Cllundo;quando para imilar a InglaLerra
guilhoLinou o I'ei Luiz 16, e Loda a sua familia, e:l
cenLos de viclimas diariamenle para firmar a libet'dade,
tambem não curou disso.

Apezal' de que alguma voz de coração benillcenle
:Jponlasse essa idéa na convenção nacional, não foi
seguida; pelo conlrario numerosos exel'ciLos de cida­
dãos livres republicanos, el'ão mandados com babeis
geueraes para ubjugarem os escravos de S, Domingos
QUI'! se revollavITo.

Por esses genel'aes c soldados, cidadãos livres re­
public~(nos, forão com traição c promessasdeacommo­
dação. agarr:\dos Toupain L'ouverlure um dos princi.
paes chefes daquelles escravos I'evollados, que moI"
J'CU nas masmorras de França, e outros, e grude qU:lo·
tidadc de pl'izioneil'o,> de mais pequena classe, que
morrerão nos ponlões francczes em Port :lU Prince.

Na mesma, por :llguns decantada republica de North'
America, que acaba de libertar os seus escravos; quan­
do fizel'fio esses republicanos a sua independellcia, na
qual propugnarão por suas liberdades, e se constituirão
livres, ninguem se lembrou da em:lncipação dos escra­
vos; conservou-se na sua livre l'epublica perto de um
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eoule, o08servando t3mbem os esel'avos, e o eoslume
de ter viveiros de Vl'ool'eação d'elles, para o destino de
Mrem vendid-os pOl' negocio, e a exclusão dos descen.
llentes livres d'elles, 3lá mesmo panlos já quasi bran~

CDS, de cel'tos elevados empregos, e da communhão e
3liunça com a ,'uça branca.

Se remontamos a maiol' antiguidade; ainda nos tem­
pos fabulasos, cujas noticias historicas são duvidosas,
encontramos a escravidão; e nos brilhantes hel'oico
dessas antig:ls republicas, principalmente as gregas
que gozavão de uma liberdade de gr'aode extenção.
sendo democr3tic3s, em que legisluvu e dpcedia o povo
em massa, temos cel'teza d3 existencill da escravidão
entre es es póvos, a par da libe,'dade que gosuvão, e de
que erão muilo zelosos.

Ainda mesmo a nossa Santa Ileligião Christã, com a
U53 sublime doutrina de charidade e igualdadp. quedes·
de o principio alé agQra tem pregado, não pôde vencer
os corllções dos povos á emancipação lotai dos escra­
~os, 00 espaço de quasi dous mil annos de duração.

Só a .Nação POI'lugueza, liberlOu e não de muito
antiga data, algum I'esto de eser'avos que tinha em
Porlugul, não se estendendo essa liberdade nem ao
Brazil, então sua colonia, nem ás possessões de Azia,
e Arrica.

Os antigos escr3vos, desde o tempo dos gregos e
romanos, uns porque tinha sido pr'izioneiros de guerra,
como era castume n'quelles tempos, ouLt'os chamados
da glelJ3, que pertencião a certos terreuos, cenforOle
inslituições ele enlão; tem ucabado na maior parte da
Europa, existindo com tudo ainda alguns da gleba; e a
caba~ão, em conseqnencia dlls conquistas, e iuvasões
dos bar'baros, que soffrerão 3quellas regiões, repeti~

d3s umas sobre oulras, de conquistadores que se SllC­

cedião, conquist:Hldo uns obre oula'OS, que já antes
tinbão conquistado os premiLivos habitantes; os quaes
destruirão até os fundamentos ludo o qu~ havia ant~s
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d'elles, e se reconstruirão outras nações e governos,
com novas, ou misturadas leis e costumes.

E todavia os que existem ainda da gleba, em nações
poderosas do Norte da Europa, que se presão de muito
adiantadas na civilisação, vão passando deslembrados.
e assi m conservados, sem que os sentimentos fil:mtro­
picos da humanidade, se tenhão dispertado a favor
d'elles, para pI'omovel'·lhes inteira liberdade, como tem
acontecido com os da A.merica, desde uma terça par.
te do começo do presente seculo,logo depois da mudan­
ça da cÔrte portugueza para o Brazil, quando este por
esse facto, livra do jugo de colonia. principiou a fazer
pezo na balança politica dos povos de nossa civilisação.

Assim com fundamento se conhece que a idéa pre­
sente em voga, da emancipação geral dos escravos da
America, se tivesse sua origem no amor da liberdade,
devia ter á muito tempo apparecido, e sido ell'ectuada:
ao menos em diversos povos, e d'entre esses nos mes­
mos que a tem promovido, nos tempos em que susten­
tarão grandes lutas para conquistar a liberdade, e
quando a tem gozado sem se lembrarem disso.

Ou fosse por que os governos temessem atacar
o direito de que têm estado de posse os senhores
de escr~,yos qne todo barbara quanto se possa consi­
derar, é tambem legal; ou porque não vião dessa medi.
da resultar interesse real para as suas nações, que com.
pensasse o perigo e despezas; ou ainda por que os po­
vos com quanto prezassem a liberdade, e a procurassem
pal'a si, não se podiam resolver a dal·a geral aos es..
cravos, pOl' aLlenção a suas perdas. e por precisarem
de seus serviços, ou finalmtlnte porque nenhuma nação
antes se achou nas circumstancias da Inglaterra, que
deu o primeiro impulso, a qual sendo grande, rica e po­
pulosa, tinha tambem grande interesse na emancipa­
ção; não se úeixarão levar dessa idéa de emancipação
geral.

Não é porque o amor da liberdade deixasse desde as
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-firais remotas eras, de produ7.ir seus elfeitos nas almas
bem formadas,dotadas de generosa gratidão, que reco·
nhecendo nellJ o maior bem que o homem póde go­
8ar, a lem querido conceder em remuneração de hons
serviços a escravos fieis e de merecimeoto.

Dá todos os tempos em lodos os pOYOS, se tem
'Visto desses exemplos dos sublimes sentimentos da li­
berdade, da amisade, e da gratidão; na nossa nação
abundão em copiosa quantidade.

Bem sabemos o grande nume 1'0 que tem a nossa
população livre de gente de côr preta, e parda, que
mais ou menos proximamente é ol'iunda dos africanos
para aqui transportados; seguramente é muito maior
o numero destes, que o dos escravos que hoje temos.

Todosos dias, para bem dizer, se passão cartas de
liberdade em notas, e sempre se passal'ã(), urnas con­
cedidas pela remuneração de serviços de que acima
fallamos, outras em grande numero pOl' puro effeito de
amisade, de pessoas que tomão amor a crias que tem,
com tal estima e affeição, como o amor paternal, e
não as podem mais deixar no cativeiro.

Numerosos exemplos se tem visto repetidos, de peso
soas que não tendo descendencia, pOl' morte tem dei­
xado libertados todos os seus escravos em numeroavul·
tado.

O fadio que apontão os ageutes da propagnnda da
emancipação, de uma senhora em Pernambuco que li­
bertou quarenta escravos, e outros, e vent.'es livres eLc.
com grande exageração, como se nunca tivessem acon·
tecido, não são novos entre nós.

Desde muitos annos,quando ainda ninguem se lem·
brava de idea de emancipação, anles muito da nossa
independencia, uma senhora parenta do fal1f'cido an­
tigo Barão de Santo Amaro Jose Egídio, se nos não en·
ganamos da familia do tambem fallecido Barão do Ita­
picurú, libertou os seus escravos em numero de mais
.qe oitenta.
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Depois da independencia, lambem ha baslantes­

annos, antes de se f;jllar em emancipação, a viuva, se­
nhora do engenho Cotegipe, D. Maria Magdalena de
Queiroz, deixou li!}el'los lodos os escal'vos de seu en­
genho em numero maiol' de cem.

O fallecido e gr:lnde'proprretario Suncbo de Bitten­
court, babil e meriLissimo agricultor, e fabricante de
assucar e agual'denles, adoptou por syslema libert:ll""
todas as mulheres suas escravas, que lhe produzi50'
cinco crias; com o que conseguio ter numero~os escra··
vos creonlos, e deu logal' a oxi tencia de varios outros­
livres que as mães produzirão depois de libe.'tadas.

Manuel José Ricardo negocianle desta cidade,tam·
bem pOl' esse tempo, ou ainda anles, deixou por mor­
te todos os seus escravos tines.

Não sabemos do que tem havido por outras pro­
yincias aponL:llDos dl\ nossa estes factos de que nos,
lembramos, e numerosos outros se poderão contar
desde llIuito tempo,

Muitas pessoas, IHinc:ipalmente senhoras,para remu­
nerai' escravas suas mucambas, aias qne tem sido fieis
e zelosas nO seu sPI'viço, alllas que tem cl'eado a fi'·
lhos seus com disvello e amor, desde antig.a data, tem
libel'tado não só a ellas, como a todos os fl'uclos­
dos seus ve ntres. •

E' esta emancipação que temos tido voluntaria, es­
pontanea da libel'alidade publica; e como durante que'
tem ella sido exercida ha secoles, não deu lugar a
appal'ecer essa forçada, que agora se apresenta, liciLo­
nos é allribuil'-Ihe outra causa.

II_

A politica ingleza é a origem primaria da emanci.
pação dos escravos da America.
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De antiga data pretendeu a Ingh!lerra a primazia
entre as nações, mediante o dominio maritimo, e a
grande extenção do seu commercio: procurou e con·
seguio Astabeleccr um col'dão de vedetas marilimas
desde Jersey e Guel'nsey na entrada do canal da 1\1:1n­
eha do lado da França, a Gibraltar na entrada do Me­
dilerraneo, a Santa Helena na parle Medel'ional do
Atlantico, até o Cabo de Boa-Espel'ança na extremi­
dade Meridional d'Africa} passagem pal'a o mar das In­
dias, e posto avançado dos seus dominios d'Azia; alem
de outros pontos que lbe seguravão commodidades
"para suas esquadras.

Ficava grande distancia de Gibraltrar a Santa Re­
lena ou ao Cabo da Boa Esperança; lançou-se tambem
para a Africa SepteDtrional, no seu estabelecimento de
Serra Leoa, Da Costa de Guiné, tambem chamada Ços­
ta d'Oiro, e por nós deDominada Costa da Mina; Jugar
importante d'Africa, donde sabe bastante ouro, mar­
fim, goma copal, azeite de palmas etc.

Desde mais tempo antes d~ nossa independe.ncia,
quando estavamos aiDçla unidos a Portugal, e a corte
do Sr. D. João' VI ja passa~a para o Brazil, pl'ocurou
excluir a monarchia P.ol'tugueza do commercio e
navegação d'Afl'ica Septentrional, que muito fre­
quentavão os al'madores brazileiros pela reputação
dos escravos minas, geges, nagôs etc. dos portos da­
quella Costa, reconhecidos mais robustos, e inlelli­
gentes para a lavoura de cann:lS e fabrico de assucar
no Norte do Brazil: por isso promoveu e conseguio o
tratado feito ainda com a antiga corte pOI'lugueza, de
Dão fazer escravos nos portos do Equador para oNor­
te, reduzindo Portugal e o Brazil á navegação d Afri­
ca, s6 nos portos de seu dQminio ao sul do Equador.

Libertou os escravos que tinha nas suas colonias,
e com outras naçÇies fez outros lI'atados, e esleve em
contingencias por este respeito de embaraços á nave­

3
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g:lçfío d Ardca septentrional, e inteira cessação da es~

cl'avidfío,

Chegada a nossa independencia, ficando nós sem
dominio algum em Afl'ica, fez-nos pel'del' a acquisição
desses escravos do Sul do Equador, e nos impoz a con­
dição de Cl'ssar de todo o trafico, tI'atado a que o nos­
so governo então não pôde escusar-se, pOl' precisar
da Inglatel'r3 para o rcconhecimento da nossa inde­
pendencia.

Não existia [linda o canal de Suez, nem se julgava
possivel rcalisal-o; toda anavegação d'Azia,el'ae se 11­

punha que seria sempre, pelo AtlanLico, e Cabo de Boa
Esperança: não podia portanto a Inglaterra deixar de
apoderar-se, de fortificar, e tel' em grande escala seus
depositos e armamentos em Serra Leôa; posto interes­
sante para seu dominio maritimO,e defes3 de suas pos ..
sessões d'Azia, pOl' ficai' na parte occidental da Costa
d'AfI'ica septentrional, proximo ~o CJbo Verde, no lu­
gar em que a Afl'ica na sua maior largul'a, mais entra
pelo Atlantico, prolongando-se para o ladú d'Oste, de.

fronte da America Meridional, que tambem na SUll

maior largura entra pelo ALlantico par:l Leste; deix:ln·
do ás duas costas dos dous'continentes, em uma dia­
gonal ao Equador, s6a extenção de vinte e tantos gráos
de Icguas marinhas, entl'e o Cabo Verde e Serra Leoa
em Atl'ica, e o Cabo de S. Roque, ou ponta dos Touro
na America, no Norte do Brazil, distancia em que a
Inglatel'ra, com iõuas então numel'osas esqu:ldras, podia
interceptaI' a navegação ou passagem da parte septen­
trioDal do Al1aDtico pjra a Meridional, e ponto em que

- pela proximidade, podia oppor-se a qualqual' esqua·
dra inimiga, que procurasse refazer-se nas ilhas de
'Cabo Verde ou D::IS Cana rias.para a passagem do Atlan·
tico,

Rem se vê pois a grande cODveniencia da Inglaterra
na posse da Costa de Serra Leõa, e da navegação e
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commercio UOS pOl'los dà Costa tle Guiné, <'xcJninêlo
d'ella a montll'chia Luzo·BI'azi lica, que lhe ca usa va I'e~

ceios, e as ruais; e o que a levou a excessos e dispell­
dios, e riscos em que se meteo de conflietos.

A polHica ingleza sempr'p, foi muito previdente, e
sua previdencia não se tem limitado sô aproximas fil­
turos, mas ainda alcançad'o os das mais longicuas dis­
tancias de seculos.

Elia via a mudanç:l da Corte do senhor D. João 6."
para o Brazil, em 1808, e a vio com gosto, e a p"OllJO­
vêo e secundou, com a ccrteza do seu commer'cio no
Br'azil, com a abertm'a dos portos d'esle, que fogo se
seguio, e com o fim de oppor-se a Napoleão 1.0

Porem vio ao mesmo tempo a gr'andeza a que se
elevaria o Brazil. e a brevidade do seu crescimento,
:lchando-se livre d.o ju~o colonial, como d'e facto se
achou com a ('esidencia da Corte no seu seio.

Os Illovimentos politicos de Portugal e os nossos
interno, por' occasião da ,'evolução da constituição,em
1821, encaminhar:ro as cousas :lseparação que uzemos.

A politica ingleza podia ler previsto islo, mas ella
devia segurar-se para ludo que podesseacorrtecer', pois
que podia muito bem ter acontecido que, estando já
o acento da Corte P-0f'tugueza no Br'azil, a revolJJção
constitucional se fizessc continuando sempr'e a J'cziden·
cia de toda a Corte n'elle, e elle sendo o cabeÇ.a de
todo o antigo Imperio portuguez, como foi d'urante a
J'eziàencia d'o senbfu' D. João 6.0'

Mais podia ella pensarque Portugal ainda não se que­
rendo sugeitar, em cujo caso ficarião para o Brazil as
possessões d'Arrica e Azia, se veria todavia forçado
:l acomodar-se para se livrar de Vil' a ser a conquista,
e uma provincia de Espanha.

Que gigante collossal antevia a política 'ng,leza n.o
BI'azi!, augmentado pelos meios l1aturaes de sua riqu.e­
za, e ainda mais com a aflluencia de todo o,mais mundQ.
portuguez pa ra eU e!
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ElIa devia pcns:lI' que quando elle chegasse ao seu

desenvolvimento, que em verdade podia ter sido ainda
maior, lhe seria um pel'igoso poder.

Que seria elle quem senhor da mais van·tajosa po­
sição geografica, enlão que não havia a passagem do
instimo de Suez; possuindo na Arrica o Cabo Verde e
suas ilhas, e dominios e portosna.CosLa de Guiné, podia
bloquear suas esquadras, e int-erceptar sua navegação
e passagem para os dominios d'Azia.

Tambem verdadp. é que eO'ectuada a transferl}ncia
da Corte Porlugueza para o Brazil, este elevado á cate­
goria de ,'eino, com todos Os direitos, e fóros políticos,
e declarada pelo senhor D. João 6.· a grande monar·
chia de POI'lugal BI'azi! e Algal'Ve, com a residencia no
Brazil do governo geral;:a Inglaterra principiou, e con­
cluio o tratado da excluzão da navegação Luzo-Brazi­
lica na Costa de Guiné, e as primeiras idéas da emanei ..
pação que ora voga, reforçou e augmentou seus postos­
da Costa de Serra Leoa; o que ella antes, não linha feito,
pelo contrario consentido a introducção de escravos
af"icaoos em suas colonias.

Assim como que foi ella a primeira interessada em
acelerar e firmar o reconhecimeuto da nossa separação~

que lhe convinha, para desmembrar o gigante collos­
sal que temia.

Não foi por tanto a liberdade dos africanos que a In­
glaterra procurou, e sim a segurança do seu poder.

:III.

Dado o primeiro impulso a causa não podia deixar
de proseguir, a politica ingleza achou em seu favor as
aO'eições de todos os corações; ninguem podia repro­
var que acabasse o barbaro trafico da escravatura.

A idéa dos padecimentos e perseguições da huma·
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nidade, ou de qualquer porção del1a, choca sempre a
todos os corações, principalmente áq,uelles dos que
não sendo fes(emunhas oculares, por suas sensibilida­
des em muita parte os augment~o ignorando as circuns­
tancias que os a'llenuão, e nã'o tendo n'enhum risco,
ou prejuiso', ou trahallio nos meios de os fazer cessar.

Os escriptores europeos, primeiramente os inglezes,
por suas pbilantropias, e provavelmente tambem POI'
insinu'nções de seus governos, desenvolverão bellas
j'déas; muito accOlbmodad~s ao estado de duas das mnis
poderosas nações' da Europa, a Inglaterra e a França,
que ainda' tinhão' colonias com escravos; porém' não
1':1OtO para a Hespanha a respeito de Cuba, e menos
para as nações americanas, particularmente para nós,
que esta'lÍl~s em circun~tancias nfnílo excepcfonaes,
nossas pratioutal'es, que nos impedem de pormo elll
exe~ução com a, meslÍla pr'omptidão e genel'Ulidade os
sentimentoS' que ig'u'Jlmente compal'li'lhamos.

Por que, a Inglaterra nlém de ter eru vi La as gran­
des vantagens de sen estalecimenLo de Sel'ra Leóa. e
dominio da Costa de Guine, para seu imperio; via como
in~ignífi~ante', relalivamente ao seu POdOI', e ao pro­
veito que tirava, :i'despeza que faria de pagaI' o valol'
dos escravos de Jamaica e outl'as mais pequHoas ilhasi
não tendo as possessões do Canadá engenhos com for­
ça de escravos.

A França emula da Inglaterra, que logo a imilolJ ,
tambem pouco tinha a pel'der nas ilbas que po"Ssue,
cuja f;lUa pudesse fazer o menor abalo ao podeI" da
nação!

Além disto occorria em ambas a ci,'cllnstancia, de
não legislarem direc(am'ente para o todo da na'ção,
nem sobre base alguma essensial do seu poder e rique.
za; mas sim sODre partes relativamente insignificantes,
que n3da podião' infJuir no seu estade em geral, e que
éllas julgavão não ãrrumar, por Lerem meios de forno-
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cer niio só ovalor,comogentequesubstituisseo serviço­
dos escravos, e segul'amente devia entrar nos seus.
calculos essa circunstancia, de privar o ingresso de
gente estranha para dar lugal' a sua.

E assim poderiio sem saerificio ou perigo algum,.
antes com proveilo e glol'ill, pôr em pratica a ~rande

obra da emancipnção igualando toda a população. ,
A republica de NorrA Illerica, posto que não estivesse­

nas nossas circunslancias f'Xcepcionaes, não estava
ainda em tempo de fazer a absoluta inteil'a emancipa­
ção de um só golpe; prova é a revolução que occasio·
nou; e todavia contava ella ja com outras bases de ri­
queza alem da lavoura de canas aquem alacou a eman­
cipaçãl); todo onorte era jánluito ftlbl'Ícante,e aslavou­
J'as que tem são de algodão, exercidas por braços livres,
que ali abundão em grande quantidade; o seu com­
mel'cio eja muito poderoso e extenso, recebe annual,·
mente cenlenas e milhal'es de colonos, que a suprem
de popubção, e todavia alguma causa particular tam­
bem obrou.

Os I'adicaes do Norle liver50 sempre, e conservão
::linda gr'ande I'ivalidade dos estados do Sul, que fi.zerá()
a sublevação: comprebende-se isto dos manifestos da
quelles estados sublevauos,

Nelles se quixavão de queo Norte dizia não ter fun­
dado os Estados-Unidos para catholicos, mas sim para
elles prostestantes; porque a população rios eslados do
Sul é pela maior pal'le c:Jlholica, e de origem fl'anceza
o Espanhola e Il'Iandeza, e a do NOI'te de protestantes,
e de origem anglos, s<IXões etc.

QucixavãlJ-se mais de desavensas por motivo de dif·
fcrença de rel.igiões, de impostos levantados, muHas
etc, para os obl'igar a com praras fasendas fabricadas no
Norte; de lerem vendido seus escravos para os engenhos
do Sul, e fazerem a emancipação em prej uizo destes;. e
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e'bem claro, que á superioridade dos radicaes do 01'.

le, é devida a lei da ern:lOcipação que atacou o Sul.
A vaidade e :1 vangloria talvez lambem levarão·

Abraham Lincoln, a querer no seu governo, ou tempo­
-rario reinado,fazer a grande obra da emancipação, sem
refleclida allenção dos males que podel'ia causar ao
seu paiz; páde ella vir a ser muilo vantajosa, porem se­
ria mais, se não tivesse havido a terrivel guerra que
houve, e a desmernbl'ação da confederação, que deve
ser considerada como questão de tempo, porque eslá
feita nos animos, e se o Norle pôde conquislar o Sul,
este quando pudei' sacodil'á ojugOj pl'incipalmenle com
os poderosos mOlives de dilJerellça de ol'igens,e de re~

ligiões; porque osproleSl'lnte ,que ero principio, quan·
do ainda perseguidos, se queixavão do fanatismo dos
calholicos, depois tem sido mais fanalicos ainda.

E lambem neste caso podemos dizer com verdade,
qu~ a pal'le da confederação que já não tinha escravos,
foi a que fez a lei da emancipação, forçando, violenlan­
-do a outra, que por isso se sublevou,

Não pôde pois a Republica de North'America fazer
a emancipação como a InglatelTa e a França, sem sa­
cl'Íficio ou perigo, nem com a mesma gloria; quando fez
perdeI' muitas vidas de ionumeros de seus cidadãos li­
vres, e reduzio à pobreza muitas familias desles:

Assim, á visla da parle pl'im:lI'ia, muilo directa da
lnglatel'l'a no lt':.lfico, e na emancipação: e das mais
circonstancias que temos aponlado della, da França, e
dos Estados-Unidos, concluillloS, que a idea do acaba­
mento do ll'afico dos eSCravos d' Afl'ica, e a da emanci­
pação n'Amel'ica, cOllsequencia e complemento della,ti·
verão sua origem nas medidas politicas preventivos do
gover'no ioglez.

E que as lres grandes nnções que tem el:Teiluado a
emancipação, obrarão cada uma por seu dil:Terente mo­
tivo, nenhum dos quaes 10i o amor da liberdade: a
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Ingltl1e,rra por sua conveniencia; a França por valdo,1.:l
ostentação, e emulação da sua rival em poder; os Esta­
dos~Unidos pela l'ivalidade e desavenças de suas dilIe­
rentes raças e religiões.

E nós se puramente por elIdto do amo,' da liberda­
de, queremos imital·as contra o nossO intel'esse. de cer­
to cahiremos no mais crasso erro, na maior contradi.
ção. destituindo-nos nós mesmos dos braços que por
ora temos, para sustenção da nossa lavoura, base da
no~sa grandeta; assim atac;.lIl'do, e destruindo directa­
JIlp.nte a fonte inexgotavel da nossa I'epresentação na­
cional.

IV.

Não queremos dizer que não façamos a emancipa ..
ção: o que temos dito a l'eEpeilo da sua ol'igem, não é
}lO senLiuo de a repl'oval'·mos; mas sim.no de mostrar­
mos que seandouella deinvolta com interesses proprios,
CO,Ol mais rnão devemos tambem nós fazel1a altendeu·
do aos nossos.

nf'pl'ov:.l1-a seria aberr.ar-mos de todos os di ctames
da I'azão, da justiça, da conveniellcia emfim; porque
será mais favol'avel á lavoura achaI' braços livl'es pal'a
alugar, UI) qlleescravos para comprar, com grande em
pate de fundos e risco de perda.

Mas o caso é que não acbarelllos esses braços li­
nes, não os temos ai nda em quanti.dade que chegue,
nem estão preparados para os trabalhos sel'vis, e nem se
querem prestar a elles, pp.la maior parte ou quasi lota·
lidade, porque varias e dilIerentes causas os fazem re­
gei tal-os, o que tudo demonstraremos com tanta clareza
como a da luz meridiana.

O que nos põem nas circonstancias de nos acharmos
depois sem ter para o que recorrerermos, por falta de



- 15-

meios de achar-mos na nossa nação, e menos na coloni·
sação estrangeira. que não nos tem conconido, um co­
losso de braços livres, que substitua o da escravatura,
dismoronando·se assim o nossO edi{jcio social, e cabin­
do nós em uma confusão, senão das lingoas, mas das
precisões e miserias, que nos por:íõ desatinados.

Se a Inglaterra e a França poderão sem sacrificio ou
perigo, fazer a emancipação, pelos motivos que ácima
apontamos; nós estamos em circonstancias diametral­
úlente orpostas.

Não é com uma menor ou pequena porção de domi.
nios da nação, que vamos bolil" é com toda e"lIa.

Não é uma industria da nação que vamos arriscar
de atrazar, para augmentar outl'as, com que contemos
ficar, que a possão sustentar: é com a base essencial,
óu melhor dizendo corri a fonte unica de sua exislencia
e grandeza.

Porque se algumas outras industrias existem já, em
pequeno ponto, e o commel'cio nacional tambem pouco,
que o mais grosso é estl'angcil'o; tudo cabirá com ella,
como consequencia della, e suas dependencias que ella
alimenta.

Se a I'cpublica dos Estados·Uoidos de Norlb'America,
em cil'con tancias muito mail' avaotajadas do que as nos.
sas,com varios Outl'OS recurros, que não temos, não ata.
cando a emancipação a lodos O' estados, nem a todos
o recursos, e sÓ a lavoul'a de canas, não a pôde fazer
sem o lel'l'ivel cathaclisma que vimos, que a innudou de
torrentes de sangue, de devastações, perda de innume­
ra gente, e pobl'eza de muitas familias arruinadas; por
cuja causa dizemos que não el'a ainda o tempo de a
fazer convenientemente.

Nós devemos recear maiol'es eITeilos; porque não
ternos outro recUI'SO senão esse em que se vai boi ir;
não é só a urDa parte <.lo Imperio queaemancipação vai
ferir, mas a todo elle; não é só a uma porção maior ou
menor de familias que reduzirá:í pobreza, mas as da

4.
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todos os l:lvl'Uc1orr.s e propl'ieta,'íos de engeniJo, e otl~

tl'as fazendas ,'uraes, que ficaráõ redusidos ao estadó
de 'cavarem a telTa com as proprias mãos para se ali­
mentarem,

Ver'dade esta qtie elles todos sabem tão exacta­
mente como aqui li exa,'amos, porque igualmente como
estamos dizendo, sabem que não acllaráõ homens livres,
que WPI'i)O os escravos que perderem, e com que pos­
são sustentai' os seus trallalhos; para viverem na abas­
tança uns, n:lI'iqueza outros em que nascerão, e a que
estão acostumados, e que as leis patrias, e invetera­
dos costumes lhes t.ein garantido.

E poderemos com prudencia esperar que todos tran·
quilos se sujeitelll a tão dura contingencial

O exemplo da republica de North, America não nos
t:eve fazei' "eeeal' rilu:tos males, talvez mais graves!

Porque não é só a classe da lavoul'a, porem lambem
oull'as mais dependentes d'ella, que sofl'eráõ, e então
a subverção será geral.

v.

Varios prOjectos tem aparecido a respeito da em'an·
cipação geral, simultanea que nós dizemos incompati­
vel ás nossas circon. t:lDcias; todos elles s50 grJnde­
mente pel'igosos, inadmissiveis como dest.'uidores das
PI'úpl'iedadec; de !avoul'a, e que so servem de provar a
110S à impossibilidade de a fazer-mos,

Nem um d'elles satisfaz com segurança os receios
que se tem da mudança, nenhum d'elles deixa de apre·
sentar circonstancias que se mostrão, impraLicaveis.
difficeis, on perigosas; nenhum deixa algum viso de
esp.erança ti lavoura; todos a attel'l'ão.

Seus calculos exlrahidos de theodas e tentativas
exlranlias, que não podem ter efl'eito entre nós; não
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fio bas.eados na, experiencia dos faclos aconteclUÔS,
que anles é em çonlrario; tudo são difficuldades, 901'
que e impossivel conciliar cou!;as incompativeis,

Qne importa que seja da qui a 30 ou 40 annos!
Não será já para nós oull'os os mais ,'elhos; será

para ou noso,s filbos, a quem seremos obrigados a le­
ga~ a pobreza, a miseria; será para a gPl'ação vindol'3,
que nó' l!lal dirá como 3quelles, que acha odo e possui n·
do o Brazil rico e flprescente, o deixamos no peor
estado de embaraços, de desordens, de pobl'eza.

Quem nos segura que denlro, de trinla. ou quaren,la
flnnos t~remos os braços livres precisos, par'a ppder~

1t\Qs ir desde já, liberlando os que forem nascendo, e a
~ei da morte os mais velhos a.gora exislenLes, e ocar­
~os depois sem nada.

Ainda que o governo e n(>s todos no.s esforcemos
~W inlroduzir quanla colonisação (ai' possivel, epl nu
ruerosa quanlidade, ella não virá já p,rebencher 3 falla.

Todos os colonos engajados pal'a sel'viços alugados,
na lavoura não tem cumprido esses ~gajameolos.

Não é pos,sivel consegnir isso d'elIes, em qunnlq
existem desocupadas essas grandes llxlensões q'te ain.
da temos de ~erreno.s ferteis, amenos, saudaveís.

N&tp os nossos nllturaes se prestaráõ, senão Ql1ao.,
po o aJ.lgmenlo de pumero diminui!' as facilidades que
tem de vÍ'trer.

E ~sse aug/DenlO de l1J1m~ro, em lrinlaouquarcpta,
anqos s~ fará na quantidade precjsa!

No em tanto as propriedadfls e lavoJlJ'as principal­
menie de canas de aSSUCar e café, e mesmo de fumo e
algodão que sustentão o Estado, cabidio•

. O pro.jeclo debaixo do lilulo-Reforrna~-~mancipa.

Ç'jo dos esêravos, é o mais destruidor, ilopr:llicavcl
para a lavoura.

~em entrar·mos na apreciação de suas doulrinns, e
.Ça!cu.(os, {aliaremos só na sua iniqua e dispolica lei.
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çom que poem de rastos a lavoura, pondo-a em cir­
constancias que ella não pode supol'tal'.

Liberta os escravos, e escravisa os senhores.
Porque ficão os lavl'adol'es nos seus tl'abalhos quo­

tiãianos, em qU'3 precisão de liberdade e pr'omptidãQ
de acção para execução d'elles, e aproveitamento das
oportunidades das estações, e das circonstancias dos
serviços etc., sugeilos ás ambagens e restrições de re~

partições do governo, e auctoridades, que terão d~

lhes tomar contas, e elles de responderem a ellas pelas
complicadas condições dos contr'actos.

Obriga a responsabilidades pelos libertos contrata·
dos, e a ter medicas e c;)pelães de partido, a dar ;)li~

mentos marcados, rapas determinadas, em uma por·
J,>0rção que se diz ser de mil rs. diarios, mas que
exceãe muito com medicamentos que se não calcula·
rão, com infermeiros, e certidões, allestados etc., nos
Casos precisos.

Qual e o medico que se contl'atará por trezentos
mil rs. com viagens de grande extençã(\, e perda para
uma vesita de um, dous, e mâis dias!

E o dispendio de cava lias, e portadores para as con·
duções, o sustento e hospedagem dUl'ante a demora!

Como para uma pessoa por um anno 12011>000 de
medico, quando elles pai' uma vesita pedem conforme
as distancias e demora 40011>000-50011>000 e mais.
. Como um padre isolado em um engenbo, sem mais

recursos se sugeitar'á a ganhar s6 duzentos mil rs,!
E a morada d'este padre, o seu sustento, quem o

sirva, as cousas precisas para funcionar os Santos Sa...
creficios!

Sabemos de um grande proprietario d'esta Provin­
cia que tem solicitado um Padre para seu capelão, dan,·
do seiscentos mil rs. por anno com casa, quem o sirva
e comida, e não tem achado.
. Isto sensivelmente se conhece $er impraticavel.

Tirar-nos os nosos escravos, para os pagar a bai~os
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preços, com o nosso mesmo dinheiro, e fornecer-nos
~sses mesmos escl'avos como liberto's, debaixo de con­
dições e formalidades que não podemos admillil', com
o risco ainda de nos trazerem algumas vezes maior
complicação de processos e muHas, e por cima disto
tudo por um preço dial'io que não poderiamos pagar I

Não pode ser, nenhum propl'ieLario ou lavrador
querel'á mais taes escravos libertadosl tudo isso é
uma quimera, o governo pagaria os valores e não seria.
indemnisado.

Quem mais poderà conter essa gente quando soubeI'
que está livre loda! Como os cootr'aladores, se os hou­
vesse, poderião obl'igal' esses homens ao lrabalho pre­
ciso para pagaI' os seus forles jOl'Oaes, não podende
aplicar-lhes competentes correçoens por estarem ads­
trictos ás form ulas do processo!

O certo é tel'mosde os combaler depois de libertos,
como aconteceo nas colonias inglezas, e fl'ancesas, e
ulLimamente nos Estados-Unidos de North'America.

E nós lavradores e proprietarios de lavour'a, se perder.
mos nossos eSCI'avos, o que precisamos e todos quere·
mos, é que o governo nos forneça meios de lermos, a.
pl'eço conveniente, trabalhadores livres sem o nus, 0\1

formalidades, que não podemos admitlir; com os quaes
possamos fazer trato de homem a homem; e os quaes
se nos servirem bem conservemos, se maIos despeça·
mos, se adoecerem !'e vão curar; e isto sem termos,
que daI' conras.a ninguem, senão a elles os seus paga­
Dlen tos.

Tomando por base um engenho de 20 eSCI'avos,
como vem tomado no projecto, dizemos que por nós la.
vradores é conhecido que um escI'avo empregado
só no plantio das canas, sem entrar nos trabalhos do
fabrico, ao que chamamos ser só lavl'ador, póde no seu
lt'abalho fornecer canas para trescaxias de asSucar; maS
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o que aiem do serviço de lavrador, tçm de entrar nO$...
mais do fabrico só pode produzir duas.

Os vinte trabalh' dores tomados por base, devem,
fazer todo o serviço, logo pl'oduzirão só duas caixas, que
são por todos quarenta; mas queremos ainda conceder
que fação cincoenta, e destas cincoenta, que sejão ao
de assucar bl'anco ii 40 arrobas cada umà que é g re­
gular, e 20 de mascavodo.

Teremos 1200 orrobosdeassucarbranco, quea 3S000.
por arroba são 3:GOO.t1>POO, oito centos arrobas de mas­
cavado que a 2S5.00são 2:000.t1>000e35 pipasdemel que
a 50S000 oada pipa são 1:750.t1>000 so.mando. ludo
7:350.t1>0PQ.

Tp.remO!l despezas do engp.nbo jornal de.vin~e trll­
balhadores a iS rs. por dia, em 300 dj~si porql1e algun/i.
santifillados o engenho e obrigqdo a totljar, são por
3nno 6:COO$000, por UJII feitor 50QSOOO PQr U!ll !Des~re

de ass~car 400$000 por um caxeiro 4008000 caixoens
a 5S000 ou sacos que talvez andem por mais 250S000­
tl'ansporte de caixas para o po.rto a 10g000 por caixa
termo media 500aOOO, com bustivel de lenhas compra-,
das, sefor beira mar o engenbo, ou condução d'ellas se
for centr:ll 150g000, aproveitando boga.ços etc. trans­
porte de barcos para a cidadea2g000 porcaixa t008000,
cOOlmissão de venda a 3(0 20SDOO, somando tudo
2:5018900 que unidos a seis contos de -1'5. de jornaes do
trabalbadores são 8:5018900 tendo Oengenho absorvido.
mais do que seu producto 1:20J 8900.

E ale[Jl das despezas todas acilJ,l~ marcada$, tenlQ!Õ
mais de levor em con~a as de.remontadefabrica.DebQi~

e cavalos, que morrem ou se estragão, as de copcer~o

de maquina se for a vapor, d~ rodas, levadas e prezas
e for d'agua, moendas e~c. ~ssento e concerto de ta­
,chas e fornalha$, construc.ção e concerto de carros
arados e~c. cOlJ,llf'~ OU concerto de instrumen~os que
se g,astão de e»cbadas, foice.s, machados, formas de
barro ou di páo o.u caixões, v~silp~s para deP9sÍto

. '.
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'de mel etc., oque Ludo nosengenhosgrandes sobe a de
'contos de rs , e que nes'le de pequenaforça tomado por
bas~, não deve orç;tr a menos de seis crntas mil rs.
vindo a chegar :1 perto de dous contos de I'S. ou talvez
mais o que ex.cede a despeza ao producto.

Do que se segue que não pode um engenho medio­
cre, isto é de pouca força, Sêndo nl:lnobl'ado todo, só
Ifor braços livres,deixar interesse tambem mediocre,
senão sendo os jornaes pagos quando muito até 500 rs.
diarios, e talvez d'ahi pal'a menos; e se for em pronto
grande, que til'e grandes produetos mais alguma couza
que não exçeda de 640 r:!l,

Temos.tambem a idea apresentando este quadro ou
brçamento das despezas e productos de nma proprieda­
de de lavoura de canas e fabri'co de assucar, de fazer
conhecer que não podem mais ellas subsistir, teita como
alguns q~erem a emancipação geral. (I)

É vendade que por OI'U os jornaes dos' trabalhado­
res não estão elevado a mil réis em toda a Provincia,
isso acontece na capital, e nas cidades maiores, e seus
subllrbios; mas quando acabados esses esCl'avos que sus­
tentão e sas propriedarles, ficarem só em campo os li·
vres, não elevarão os seus jornaes a esse preço e mais
se quizerem!

Pode-sp.-nos dizer que não podendt> a lavou rn pagar
tanto. elles se sugeital'50 ao que ella puder.

Não acontecerá assim; pOl'que essa gente tem a
maior facilidade de viver que é possivel, dizemo~ a do
campo, como adiante melhor mostraremos; não são
como os livres pobres da EUJ'opa, que trabalhão aluga­
dos pOI' necessidade de se alimentarem; n'esse caso
llstarâo só os habitanLes da capital, que não podem
suportar a rudeza dos trabalhos da vida do campo, e
paI' isso mesmo lá não vão.

A'nossa gente do campo trabalha alugada por espe.
culação, só com o fim de ganhal' mais alguma couza

___________~_~ e·UiT~
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para algumas despezas que intenta fazer; se o ganho
não chegai' pal'a ellas não lI'abalhal'ti; pal'a sustento
não preciza tl'abalhar alugada, a fertilidade natural, e
a falta de popul3ção, que deixa vasios espaços immen·
sbs, lhes fomecem meios com abundancia,

Uma prova está Da companhia de homens livres que
se eSLabelesceu para os tl'abalhos de caneto etc: ele­
varão os pl'eços ao duplo, e já s vai acabando, ou aca­
bou de lodo, ficando os escravos ou africanos livres
que os tem sempre exercido,

A companhia dos saveiri tas continua a subsistir,
porque houve pxclus50 dos escravos, ficando só os li­
vres, que tem elevado os preços ao triplo do que d'untes
era.

Qua i Lodos estes serviços que se tem tenLado e 'La·
belflcel', uns que ainda subsistem, Outl'OS qu não tem
continuado, são exercidos por gente pela maior parle
do campo, que quel' ter,lucrosvantajosos,nãoos achan·
do reliru-se.

A gente livre da capital, e das cidades grand s, não
se occupa nisso, que não lhe convem, tem seus omcios
empregos diversos, e as tabricasquejá ha, qne lhes dão
melhor Incro..

E' gl'ande loucura querer-se libel'tal' os escravos,
contando com a ge)'lle livre pal'a todo' os sel'viços nas
cidades e na lavoul'a: não ha senão o pouco conhe 'impnto
e estudo das cous:ls patrias, que df'ixe conseberem se
tão extravagantes ideas, de Lal prodigalidade de genLe
pal'a tudo, quando não a temos que cl1egue para o mais
preciso, que é a lavoura.

POI'quecontar com os escI'avos que se tem de liber­
tar, como jà temos dito é uma quimera, é fÕI'lUal' cas­
tellos no ar, é iI' cooLI'a a experiencia do que elles tem
feilo em' todas as mais partes.

Por tnnlo não podemos fner a emancipação tolal t

simullanea.
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VI.

Porque razão não acaba a Europa com a mortali ..
dade do seu panperismo?

Nem um de nós na America ignora que alli morre
muita gente de fome, principalmente na Inglaterra: hoje
mais que antigamente a mortalidade é excessiva, por
eifeito das suas muitas e grandes maquinas, que fazem
o trabalho de muitos centos de mil braços.

Qual é peor, ver monerem á fom9 centos de mil,
concidadãos q ue a tanto sobe a mortalidade do pauperis­
molOu ver na escravidão centos tambem de mil homens,
que n_ão são dos concidadãos, mas sim uma gente es­
tranha conduzida para o fim dos serviços que estâ
prestando, e a descendencia d'essa gente.

Pois a Inglaterra onde a mortandade é maior, tão
liberal como é sabido, a primeira libertadora dos seus
escravos, deixará de ver com grande dôr semelh~llt~

mortalidade!
E podia haver um remedio, o de destruir essas ma':

quinas, que empatando os serviços dos pobres lhes
occaziona a morte; tanto justo quanto a aplicação d'ellas
deve ser para supprir a falta de braços e não para os
substituir.

Mas a Ióglaterra não tem dado esse reRledio. nem
o póde dar; porque destruindo esse grande numero de
maquinas, atacaria sua grendeza, não polIendo mais
fallricar a gran.de quantidade.de productos que fabrica.
por modica despeza. para os exportar com as vantagens
que tira.

Pois nós t.,mbem não podemos libertar os nossos
escravos prontamente, pela mesma rozão porqu,e a In­
glaterra, e mais naçoens da Europa. não podem dar re­
media á mortalidade de seus cidadãos.

Coma differença porem em nosscifavor, de que con~
Ó
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tamos com um remedio a esse nosso mal da escravidão
que ellas não podem contai' ao seu, e o vemos já em pra- .
tica; porque a policia vigia e priva qualquel' maior ri­
gor contra os escravos, tralamos de melhorai' a sua
condiç1io, e principiamos já a dai' liberdade a alguma
parle d elles, em quanto não podemos dar a lodos.

A mesma :lller:lçiío e grandes prejuizos que daria :í
ingl:llena a destruição das suas maquinas, fazendo ca­
bir a riqueza de geande numero de podero os propl'ie~

ta rios fabricanles, e paI' consequencia os rendimentos
do estado; virá fazer enll'e nós :l lotaI simullanea emano
cipação, acabando com um I'amo de I'iqueza dos parli ~

culares, qual a dos serviços dos escravos de que lem
eSlado .:le posse. _

Para bem dizer, lodo o produclo da nossa granúe
agricullura tem lido fundamento na posse de laes sel'­
viços, que tem manobl'ado a cullura da cana, e fabl'ico
do-assucar, e a cullura do café exclu ivamente; e tam~

bem em muila parle a do fumo e al"'odão, e mesmo
ainda a pequena agricullura de mandioca e gl'ãos ali·
menlícios,

Alem de grande numero de agricllllores, muilo,;
particulal'es que o não são, lem suas riquezas n'esles

-. mesnlOS serviço, de gl':.Hlde numero de escl'Ovos qn~

Ilossuem, empregados em ganho de jornacs de omcios
mecnnicos uns, nos serviços de canC'los oulro ~

Em ponlo '!!.ais.pequeno, algumas f;jmilias de. me·
dlocre possibilidade, vivem do ganho de algoljns escra­
vos, e algnmas pessoas de dous, de um, que lhes levão
á noite o ganho do jornal, ou das vendas de quilanda,
com que fazem suas despez:ls.

Taes moviment(}s não se podem f:lze 1', sem de longe
t~rem sido preparlIdos. Podemos nós al c3lcul3ré onde
chegará o desfexo de tão grande mudança feiLa repen­
tinamenle? O que podemos contar com cerleza, é que
toda eSSa genle furá uma grande massa de disconlcnLcs.
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disposta a pralicar o qlle o desespero, e a vingança lhe
sug~l'ir.

E uma violencia a desapropriação que não for fun ..
dada na urgente precisão do interesse publico, e neste
caso, pelo contrario o interessse publico nacional exige
aiuda a consel'vação dos escravos.

Se 3ltendiveis são as razoens de humanidade e de
filantropi<l, que induzem 30 desejo da emancipação,
mais deve ser a existcncia da numel'osa classe da la­
voura patl'ia, que n'este processo tem de receber sen­
tença de vida ou de morte.

e querem ser altendidos varios ou muitos de idéas
exaltadas e funestas, que querem tudo acelerar e pre­
eipitar; não devem ser ouvido, e sim segurarem-se oa
direitos c interesses do grande numel'o dos que em'
di porpocional qU<lutidade ficaráõ arl'uinados, e os do
intel'esse da nação que calJirá do florescimento em qu,e
está.

Poderá a propagnnda emancipadol'a CI'er, que os
senhol'es dos escl'avos ficar'úõ indcmnisados com os
valor'es que o governo pagará!

Engana-se. Pl'imeil':.llnente isso ser'á feito por uma
31'bitração em que o governo não podel'á ser generoso,
pela enol'me qU:lnlia que teln de dispender; a arbitra­
ção será c01'l'espondel1te aos valol'es em que se tem as.
idades e defeitos; mas conforme os arranjos que cada'
um faz nos SllUS serviços, ha escravos velbos que dão
a seus senhol'es muito mais lucro, do que aquelle que
d:lJ'ia em dinl\eiro o valor que mer'ecesse sua idade e.
defeilos; por exemplo', em uma PI'opl'iedade de lavoura.,
um escl'avo do valor de cem mil rs, tanto velho que
Jlouco mais de nada possa fazer, emprega·se em um
pequeno serviçu indispensavel, no qual seria preciso
empr'egar outro de subido valol', que elIe poupa.

Finalmente poderá :lIguem pel'suadir-se de que o
pequeno premio das apoleces com que o governo pa~l\"



~~I correspondefá aos lucros que os serviços dos ali
çra'vos podem dar I

O prejuizo dos particulares é infalivel e grande, o d..
Ifação enorme incalculavelj porque n'ella se acumu~

~ará toda a massa dos ~rejuizos parliculares.
Mas se a idéa de progresso, e de emanei pação, com~

querem os exaltados, é de déstruir p~ra reconslruir,
perguntamos. E' tão facil reconstruir como destruir~

lia os meios pecuniarios, e a' porção de materiaes pre.
éisos para a reconstrucção'? Querem reco~s~ruir co~

ai mesmos materiaes do edificio desmoronado, qu~

ficar:iõ estragados, muitos perdidos nem pO,deráõ mai",
s'érvir para as novas porporções que forem preci'sas!

~o côntrario do quadro que pintamos d:} emancipa­
ção total, serâ o'da emaÍl,cipação que pedimos paulatina,
e parcialmen'tc; todas as cousas que feitas acumulada e
pr'ecipitadamenle podem causar um grande translornO'
geral, felta's por partes, e moderadamente, pll,ssão n~

~~~em natural das co~sas, sem ~olivo, de ~ueixumes.

VII.

mp-3l'aildo ,nos na opinãd do erudito Si'. Alencár,
~cbamos «u'e á' medida unicá acertada de tomar-se, ~
çstabelecér um:rquantra queo governo puder conceder,
para se ~ir com ella Jj6ertando annnalmente os esc'ravos
a que chegar, de preferencia' a's dl'uli1eres, sem se dis.
por; nada> de alforriar os que forem nascendo; pMque
não podemos calcular, quandó est{ll'émos cin estado de
os podermos dispensar.

Conservar os escravos, libertando os ventres, e só
retardar a sentença de morte da la votrra flor mais vinte
ou trinta :1Onos, em quanto' acabão 6S existentes, t-empq
em que não pód~ ainda a população l~vl'e ser 5Utl\C'~

~~~e~
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Mas fora d'isso, da·se tan'lbem que essa lei será' de:'
feiluosa, e J)ão conseguirá o fim desejado dós q'lie' á
fizerem, de libertar e felicitrtr os que forem sendó ge·
pados; pôrque elles em grande parte não verúõ a hl'z dó
pia, e dos que chegarem a vel-a áiôd'a :rlguns a p'erdeJ'!Ío

ESsa disposiçãO' só poderia ser realisavel em arguma
parte, se fosse possivel o governo to mar conta dos ge­
rados, não desde quando nas'CeI'ern, mas sim desde
quando forem concebidos pelas mães,

Os inconvenientes da gravidéz são tantos, qne ségu~

rameote durante ella a escrava não dá metade do ser­
vrço que devia dar, nem talvez durante a creação; os
,lhos ate oilo ou dez annos nada faze,m, só ~a o tralr:i­
lbo de os pensar e sustentar, de então em di~nte pifuc'o
podem fJzel1, até os deseceis ou desoitó armos, qt'i(!
principião a dar interesse.

Que tempo resta para indemóisQção dos senflol'e$'
<las escravas'? Dous, trez ou seis annos! Isso niVo saHs.i
fará, as despezas e empates, que deve elle so[rer.

E bem deve acontecer, que desgostosos, e calculano:
do essas perdas, não tenhão os; cuidados precisos par.
o bom resultado da gra-videz, e muitas gravidas atior
tem; e tão pouco na creação, e muitas crennças depGis:
de nascidas não vinguem. '

Para tomar o governo conta das mães grà1vid::(s <ilÍe
fiscalisação póderá fazel''? Será, 0'0 poder dos senfiores
obri~ando-os ao tratamelJto qlte Julgar conV'é'nié'iifé~

Será retirando,as do poder d'elles, priv3ódo.f)'S da
seUs' serviços? Qualquer ,d'estu.s, consas é possi\'el, ê.
conveniente'? não é violenta 'J

Tudll são dimcu~dades; é no fim de' tudo que- te ~

ganho a buma'nidada sacrifical1do me~:1de, ~ü tâlvei' .
maior parte das vidas, para ficarem POUl?3S Ii,jl~ '? Nlrü
ganhará mais ficando as couzas como estão â es:Se r'es-'
peilo, para mais la'rde sereÍI1\ todas livr'E!s'?

Aobamos mais que a filantropia. do pUblíco fafóié
~uantas sooiedadeS" puder a bem dá libetdade de,sl e.,-r
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crnvos, o governo mesmo as promoya, as sustente, com
quantos favol'es lhes puder conceder; e qu.e conforme
as circunstancias DOS forem permitindo, façamos mais
o que pudermos, e se não pudermos fazer tudo, os
uossos vindoros farão o I'esto.

Nada de hirmos de chofre, e de um só golpe, abrir
uma ferida, cujos indicios são de ficar incuravel; os
conselhos da prudencia, diclão o que eslamos dizendo,
porque podemos bil' seOlpl'e augmenlando a nossa obra,
ao conlrario que se nos sorti" um mal gravu e desas­
troso, uão o poderemos mais remediar.

Os escravos, que assil11,fol'em sendo libertados par­
cialmenle pal'ecejusloque sejãopor algum tempo quea
represenLação nacional acharconvenienle; com attenção
ao beneficio d'elles, enlregue a lima administração que
os faça trabalhar em qualquer serviço;e que o proC:uclo
d'esse seu trabalho seja applícado, não pal'a indemllisá­
ção do goverllo ou das. sociedades, cujas despezas serão
feitas por beneficenr.ia e amol' da palria; mas para ser
acumulado ao subsidio do governo, e applicado a pro­
duzir mais liberlo ; tambem tendo iSlo o fim de os
habiluar ao trabalho para seu proveito, e não os dei­
xar cahir na lendencia Que em outras partes tem mos­
trado o~ escravos acumuladamp.nle libel'tados, da rela­
(lhação, e ociosidade.

Achamos tambem que se tomem medidas pl'epara..
torias, moderadas, indirectas, que nos facilitem o ca­
lJIinho; por exemplo, pal'ece justo que a reprezentação
nacional no tempo em que as ideas são tendenles à li·
berdade dos eSCI'aV05, não os podendo de todo libel'tar,
p ....ocure os hir afa tando das capilaes e cidade" popu­
losas, e dos serviços em qué são menos precisos, con­
servando-os na lavoura por indispensabelidade; e por
isso tome as medidas para que nas capitaes e nas ci­
dades, não passão enlrar comprados', nem para serem
empregados n'ellas, mais escravos por nem um litulo,
al~m dos que já existem, e aquelles que os ~senhore~
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quizerem vender, não podendo ser libertados, sejão
vendidos para a lavol1ra.

Tambem parece inconveniente que pessoas que po­
dam prestar na sociedade serviços uteis d~ccntes, se
deixem ficar em inleil'o ocio, esper~ndo á noite, ou no
fim da semana, o ganho de um ou dons escravos; e que
varios lenb:lm somas avultadas, em quaotidade lambem
avultada de escravos para e se fim.

Devem e se ser'viços ele omcios mecanicos, de
vendas de qualquer cousa, paI' qualquer forma, serem
passados pOl' meios indirectos par'a a gente livl'e, com
o fim de :lcabar' esse costume inconveniente, que priva
dos misteres da sociedaue, gente que assim está inuti­
Iis3da, revertendo os escravos para a lavoura, se não
poderem ser Iiber'tar/os,

Ao mesmo tempo Iwocuremos promover a acqui&i­
ção de br3ços, nfio-s6 por mpio (\~ colonisação estran­
geira a que fÓI' possivel, como pelo da nossa interna.
com a catequisação dos nossos cabocolos selvagens.
que nos podem fornecer muita popul3ção, se aplicar­
mos os meio. ; e da melhol' Que podemos adquerir, por
ser dos indigenas do paiz, gente que domesticada e ci­
vilisada paI' nó , toma os nos os costumes, l'eTigião e
lingua, e entr'a na nossa nacionalidade, amando a pa·
tria que d'elles é, comO brazi'eiros que são, mais legí­
timos ainda do Que nós; e sobre tudo pelo ensino, e
policia da nossa gente livre, principalmente do campo
Q_ue alem de sei' pouca, para o que precisamos, vive
em muita parte por esses espaços que temos, cO'mo
Domades, bravios sem se prestarem a nada. (2)

Em outro tempo procurava -se mais catequisar os ­
indios; depois da independencia e franquesa do com­
me reio, parece que eocontrando,se mais interesses no
litoral, onde se tem acumulado mais população. nos
temos esquecido; apenas um ou outro eclesiastico mais
devotado lembra-se algumas vezes d'e\les.

Queriamos ver desenvolvido em muito maior escala.
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plodi;mte maiores meiosque~..goverJlo .fornecesse, esse
sistema desde o principio adoptado de os aldear; com
qpe a congregação dos Jesuítas, depois tão detestada
e perseguida, fez os mais relevantes serviços ao nosso
paiz; e que por isso devemos com justiça, tributar-lhe
l,lm voto de gratidão.

Alguns religiosos de bons costumes, devotados às
virtudes da nossa sublime religião, acompanhados de
poucas pessoas, e dos pequenos meios pecuniarios, que
basLão pal'a ganhar as vonLades da quella gente simples,
«<om pequenos presentes; nos adql1iriráõ milhares de
vessoaJl, com a despeza com que na Europa não podere­
Ipos haver centenas.

Alem diliSO Leremos certeza com elles de conseguir
e conserv-nr a unidade nacion:\I, o maior' vinculo da
união e for~a de uma nação; porque misturados na po­
pulação tOl'nãl)·se logo uma só e mesma genle.

VIII.

AfacHidade de viver da nossa genle livre do campo,
de !llJ~ acima Lemos fallado, e que é a causa principal
de se não que-rer ella prestar a servir alugada, poder.
s~-ba bem comprehender com o que vamos agora di·
zero

Uma ~arera de terra (~ririta l:>raças quadradas) sendo
d,e Rp.:)lidade propria para mandioca, de que abunda
muito nossa provi,ll(lia da 13allia, e lodo o Imperio, e
s~pdp de terraS já cultivarlas commumenLe, satis­
f~Joria~, pOdE\prodlJzir sem exageração, dez cargas de
fllr.n4ll: os terrenos novosde derrubadas, ou os já tra­
balAados d~ poa qualidade, e descansados, podem che­
g!Jt' ;to doJ.>ro dislo, e m>lis.

Dez cargas são trinta alqueres da medida nossa do
ca~P9 cO,cul;1(.1a, q~e dão bem quarenta lqueres da
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\hedída rasa da capital; istÇ) é vinte sacos,de farinha, o
tjue dá alimento para um homem seguramente por trez
nnnos. .

O tempo que gastão na plantação d'esta tarefa, nãó
passa de trinta dias de serviço; poderáõ elles gastar
m3is, porque lião trabalhão seguidamente nem dias
inteiros, e só porçoens de tempo á sua vontade; mas a
conta é essa que passamos a demonstrar.

Em uma semana um homem pode rO\l~r e derrubar
,uma tarefa de capoeiroeDs de machado, em que elles
costumão trabalhar, deixa secar e qUflimar, o que he
objecto de momentos porque não fazem aceiros: em
Otltra semana podem coivarar, e arrumar ou safar as
madeiras para carvão; e em outra mais, abr:em covás e
plantão; porque a plantação nos terrenos froxos de a·
reas, que são os mais proprios para mandiocas, median.
te o sistema abreviado de mossucas de que usão, e que
os terrenos permittem, é muito racil.

Plantão tambem nesta tarefa, muito milho, feijoens;
abobras, batatas e favas, pelo meio da mandioca, o que
tudo sabe bem, com bastante producção.

Já se vê pois, com o que fica dito, que um bomem
com trez semanas de serviço pôde planiar ,mandü)ca
para o stistento de trez anDOS; e legumes menores
acima ditos, para cbmer, dar. e veDd~r.

Tem o trabalbo das formigas, que é cousa pouca;
reduz-se a um passeio que dão pela ma,nhã, ou á tar(le,
porveses nas mandiocas, menislr'ando o :veneno de que
mão, que as impede de destruirem as plantas.

Duas limpas que côstumão dar podel'áõ i/llportar
em dose dias de serviço, a seis dias para cada um:l.

Desmanchar as mandiocas, is~o é, fazer a fal'Ínb3; é
serviço que ~empre faz~m com os companheiro ou
vesínbos, que é de costume ajudareltl--se, e são pagos,
com a mesma f'lr~nha. saJ;iin.do QS pagamentos na conta
dos cafgas~ eonvem a saber, que por l,lma carga, se coo;
tio tres alqueires que ficão para o dono, e mais a fari=

6
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nha que sabe para os pagamento;. i lo 1.301bem podell&
dUl,àr mais' duas ou tres semanas se tanto, pois as mu.

"lhe,:es e os filhos muito ajudã'o, e nos mais serviços da
nlantação.. que são. faceis, excepto roçar e delTubar
que o homem faz.

Das madeiras do roçado, os que estão mais perto
.da capital, e em torno desta gran,de bahia, e mesmo
róra dell:l, e de algumas partes do interior por onde
passa a linha ferrea fazem carvão.

TIm roçado acima dito de uma tarefa de capol'iroens
de machado pode dar pelo menos tr'('z braças, medida
de madf'il';)s para c'II'vão; cada lima dest:ls braças cus·
ta pal'a apl'onlal' dose dias, e cada lima pode dar dê
pl'oducto oi leu la 01 i I I'S.

O trabalho de pucRar o carvão, cataI-o etc. é tam­
Jjem de porções de tempo por dia, em quanto traba­
lha o fogo, que reunid:ls podem dar dose dias para
cada cova.

Bolar para as cidades, vender, botar para embar­
car, são serviços que os de mais perto fazem em scus
animaes, outros conforme as posições, na linha ferrea ..
ou nos barcos de communicação dáS cidades, por pre.
ços razoaveis.

Faz por tanto um homem de trcs braças de car­
vão a oitenta mil 1'5. dusentos e quarenta mil rs. de
"inte sacos de fal'inba. que são sempre finas, que cha­
mamos lavadas, e por isso se vendem mais caras; pelo
menos cem mil rs. vendidas a preço medio de cinco
mil r5. por saco; dos milhos, abobras etc secenta 011
oitenta mil rs. que podem dar.

Fez port:lOto ao todo mais de qltatro centos mil rs.
de uma tarefa que cultivou; trabalhou cento e vinte dias
ou pouco mais, e teve pelo menos duzentos em inteiro
ocio, que passou em passeios, divertimentos, caçadas
e pescarias, e muitos a dormir.

Isto para esta gente IS uma grande riqueza; logo que
tenhão uw cavaHo para as cargas, e uma. tarefa ·de.



'tel'r:l :.\SSiUI cnllivada, lem-se em conta de importantes
'pessoas; tornão-se altivos, insolenles; nada mais que­
rem, llem precisão fazei',
. Os qu~ são de mais longe pelo interiol',que não estão
ao alcance da li~ba de feITo, neq1 do 111<11', não po­
dem fazer cal'\'ão, mas plantão U1<lis mandioca e le­
gumes, que vendem pOl' preço mais avantajado aos en­
-senho' e povoados,

E islo 3contece ao pequeno numero tlaquelles, que
coúlIounicaodo melbor gente, e lendo mai3 eslimulos,
se lanção a quer'el' t.er o seu pequeno sitio, ou roça,
que nUllca passa de uma ou duas tar,eras; mui poucos
sao os que teu: qualrô ou mais, e esses entrâo na con­
la de lavradores, ordinariameute, com algum escravo.

A maior parle ou quasi tolalidade vivem, uns en­
costados a esles, oulros aos proprielarios das tCl'I'as,
e abi fazem que lhes dão, um terço, 0\1 quarto, ou
meia t,Hefa qúc lhes basla; alguma porção de c.H'vão,
os de be;ra mar, que lambem lhes dão para os ler ali,
por não haver oulr'os que possão alugar, e npl'Oveita,
rem delles o pouco serviço que que'rem fazer; pela
maior' pal'le de viagens, e tralo de animaes, ao que
mais se pre.ilão, e alguma juuta para sel'viço de roçar',
e del'rubar, quando inslados pelo propl'il'lar'ios, e pOl'
delferencia a esses: cllção, pe cITo, :l.provpitão os fru­
olos esponlaneos da terra, e pas ão vi~a ociqsa, r!lise­
I'avel d~ nenhulII IH'oveito á socie:lade.

Oull'os nem eucO.itados estão a ninguem, mettem-se
em qualquer canto de terra Cl ue não f:t \La, ou pagão
a esses donos dessa extenções de terreno que POI' ..hi
ha, uma capitação que se t~m estabellecido, de
dous mil reis por anno, a cadJ um que trabalha, me­
<!janle a qual podem I'oçar, derruba,' e fazerem o q l1e
quizerem, ande ql1izel'em: POUCI) 011 nada pl:lntão, ca..
ção, pescão, e apenas se alugão alguns dias, quanto
J1~es baste par, fazerem uma e:l(tlisa e ceroula parlt si,'
um ch:lle, saia e call1is:\ para a mulher, nas feslas do
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~~no; sem mO,rigeração, com os vioio,s do estad:o ~-,

çial, sem a innocenle simplicidade do estado da natu
reza: destroem fructos e :ll'vores abatendo-as para os
~irar, não, se importão de queimar extenções de terre­
'DOS para a noite apl'Oveit3rem um tatú, ou um peixe.

E não baverá meio de vencer esta genle do mao cos..
tume e nenhuma educação em que está, senão lei com
-vigor executadtl, nem uos contradigão o-s senhores

que nos salões expendem estudas lheorias de beUos,
ideaes, que t3lvez com a reuniál) de ci rcun,sLancjas
çom que os pintão, não achem verificados em parle
alguma do m\lndo.
. Venbão para cá, correr nossos terren.os, nossa~

mattas, lutar com difficuldades, com a bruteza, com a
ignorancia e ociosa allivez d.esta gente, e combinem
então os seus ideaes, com a actualidade d.a popu.1ação,
l,i~re do nosso paiz.

E não acontece isto assim, porque sejão preguiçosos
froxos, eu incapasés do trabalbo; não se póde chamar
pl'eguiçoso, o bomem que leva dias e noites intei/'as
~m correl'jas sobre pacas, oolias e veados e talús; va­
dios sim, e dados ao costume da caça e pesca, herdadOj
~os indigenas dl;), paiz, de quem grande pal'te d.esce,nde.

~,elo contl'aI'io são oplimos trabalhado.res, qu:indo,

pO,r s,alisfazerem a alg~em que lhes merece estima, 011,
~ot.', ~r~yisão do chal,e, e saja para a,s ~ulhet:e5, se de·
~ibcl'~o ~ fazer alguma cousa; faz goslo velas trab~·

1/13r; mediante alguma porção de agua ard.ente que os
~legre, com os seus ca nlicas ca.1U pestl'es, a tirão-se so..
~re'os serviços, como 0, tigre se lanç,a ~ preza.

Porem não ê, possivel vence-los; não quel'em, por",:
que não precisão: não tem ambiçoens, nem conhecem
precisoens; satisfeita a necessidade da comida que te~
em abundancia, nada mais lhes falla.
, A fertilidade do paiz, e benignidade do clima, su,s...
le~t~Q-lbes a ociosidade~ não precisão ter UUla casl\
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ogazalhada, quatro palmas de coqueiro lhes bastão, o
fogo qlle acendem á noite os agasalha da maior fres­
Cllr:!, a temperatura da Zona Torr'ida, oude não se
conhece o frio das Temperadas, e Glaciaes, os dispensão
de I'opas mais custosas; com uma camisa e calça de
algodão, eSlão compostos, e agazalhados.

Nos Dlassapés do Reconcavo, e terrenos onde Elxis­
tem as grande.s proprierlades de engenhos de assucar
muito reunidas, a população de gente livre é mais ci~

vilisada, e morigerada, pela pratica daq ueLlas filmilias
pl'oprielaria , e mais genle de educ:lção que por alli
está 3r1'anjada.

Tem adquirido maneiras, melhorl's coslumes, P. mes­
mo precisão de mais cou 'as, qlll:l tl'::JZ o e lado de civi-
lisação; que os faz dare.m-se aos lrab:.llhos dos sel'viços
do engenhos e de offioios mecanicos, a que se dão
muito, constl'ução dos barcos daquella navegação etc,
Som com lU.do dizCI'-lIWS que fazem quanbo poderifíQ
fuzer.

Porem essa gente comparalivamenle e pouca; pOI'·
que a população livre procura mais esses terrenos arp.­
nosos de grandes extençoen , que não tem engl'nho~

ou tem mui poucos, onde podem estar em mniol'es lar­
gUIJZas, e tClTas pl'Oprias de mandiocas e.tegumes, qlXe
não ão tanlo os massapés, e salloen., l)l'e~taveis para
mandioca, nem os engenhos já hoje resumidos em ex­
tenção, lhes podem fOflneoE'I' terrenos como elles que·
ren" de malas, capoeiroens grossos, de que tambem
precisão, e não podem dispensar os que os tem.

Fót;a disto Loda a mais população da nossa extensa
província da Bahia é d'essa ol'dem de gente que temos
acima pintado; e talvez com verdade fallando, a d~

{naiar parta do lmpel'io, esteja na~ mesmas cíl'cuns~

titucias. (3)
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IX.

Com as idcas que temos expp.udido, sabemo.s qu~

seremos acusados pe'a propaganda da emancipação,
de inimigo da liberdade, de I'etr-ogr'ado elc.

Mas isso não nos aSSlJsta; ppr <{~e pela experien,cia
que temos das circunstancias tia nossa la'01lI'3, estamos
tão certos da destruiçilo que ella ha-d.e solJI'er', que nos
julgamos sermos nós que teriamos 1'3~ão de chama,
áquelles, os inimigos da patl'Ía, os ('ell'ogr':Jdos, que a
quel'cm destruir', fuzendo-a desandai' o andado, se não
pensassemos qoe o'elles opera lima paixão qu~ os cega,
e a pouca pratica, ou ignorancia das couzas pa.lrias.

E todavia não inteiraml'nle desculpavel, pois não
parece admissivel, lanta ignorancia do estad{) das cou~

sas, a qnem eSlá vivendo no OlPio d'ellas; e quando,
vemos que em gerol na população não se desenvolve,
esse fanatismo excessivo, que se rncontra n'esses ani,_
mos, e periodicos exaltados,opposicionislas de tuflo,
que quel'em exigir das Camaras e do Governo cousas
que elles mesmos não rJoderião fazer: lodos excepto
ell"s despjão a morJeraç1io competente á gravidade da
materiaj todos esper'ão tranquillos que em madlll'os
conselhos a "I'p,'eseotação nacional pl'ocul'e acertai' no
melhor, sem essas excessivas declamaçoens, e argui­
çoens, e acelcraçfio, que parecem destinadas a PÔI' a
Representação Nacional, e o Governo em coação, e os
animos ~m exaltação. fazendo parecei' qnesi!jão por mà
vonlade, e ideas absolutas e retrogl'adas, as medidas
que procurão lomar, por pl'Udeocia e precaução.

Tal procedimp.nlo é um crime pal'recida: quererem
levar o interesse mais vilal da nação de rojo na preci­
pitação e na exaltação de ideias exoticas, que não po­
dem medr3r entre nós, se não s6 arru!nnr-nos~
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Quererem acabar e deixar na mize1'Ía os cidadãos
livres prestimozos, os que consliluem a patr'ia, e eleTar
sobre as ruinas destes os escravos, que ainda não es­
tamos em estado de libertar com garantia e segul'an­
ça nossa, e que logo sollos do captiveiro, se rebelarão
e nos cauzarão os maiores desasLr'es.

Os quaes não teremos talvez meios convenientes
prontos,nf'm numel'o de gente sufficiente dispo:.ta para
conter, quando como em todas as mais partes tem fei'­
to, nos agredir'em.

Hevemos despl'elar tal pl'Ocedilllento, não alten­
dendo aos I'eceios e males com que nos ameaçrio, sa
não se fizel' a emancipação; pOl'que muito maiores e
funestos seririo os que teriawos de sofl't'er se t::tl idea
podessem I'ealizar.

Idéa tambem filha do odio e da vingancia; :lUgmen­
lada exallada pelos adol'adores das instituições NOl'tb'­
Americanas que ainda desde antes da rndependencia, e
depois tem andado ul'dindo tl'amas á monal'chia que
despreza o genio feroz republicano, o qual não se
pe~a de denubar e destruir' tudo para plantar-se.

ldea de imitação da emancipação NorLh'Americanll.
lá alimentada por esses alLivos republicanos, que di­
zem que o Brazil só ba de ser engl'andecido, quando a
raça anglo saxonia o povoar e dominar,

Que dizem, quea republicados Estados Unidos b:l de
vir a principiar em Groelandia, e acabar no Cabo
d'Honr.

Que olhão ambas as Americas como sua partilha, e
não podem tolerar uma monarchia neste solo ameri­
cano.

Sistema esse republicano sempre rejeitado em to­
das as epocas pela massa geral da nação; incopeteute
ao nosso genio nacional; opposto á cd ucação, ao costu.
me, á inclinação da nação, desde 3 sua fundação; com
que não poderá subsisti I' o Brazil, nem alguma ouLra­
das grandes nações, senão só essa pôde, por circuns·
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bhcias muito pnrHcu·lares, SU'3S muito excepcionnes. {4'
Então quando perseguidos dos males que nos po~

dem sobrevi'r. e tivet'Qlos em confusão em anarchia; o
alliv.o estrangeiro lirará o parLido que puder ::le no~­

s:o paiz, de nossas genles:
E O genio fero~ republicano vi.uí dividir, deslt'uir e

acabar ludo:
A republica se revesle de lodas as cores e se aTroa

_de Lodlls as insidias.
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Nota 1..~

Alem do que temos dito neste calculo, sobre o
orçamento do engenho tomado por base com 20 tra­
balhadores fOI'ros, temos a acrescentaI', que esses traba­
lhadores forros não faráõ o mesmo serviço que podem
fazer vinte escravos; calculamos que serão precisos
trinta forros para equivalerem aos 20 escravos: embora
os panageristas do tl'abalho livre digão o que lhes pa­
recer;aesperiencianos tem mostl'ado quanto maiot' van­
tagem tia'amos do trabalho dos nossos escravos, acima
dos livres ·quando alugados.

Nota 2. a

Não queremos dizer, nem podemos, que tenha­
mos tribus errantes, da gente que temos já domestica­
da, nossos concidadãos; mas não só pela origem dos sel­
vagens seus antecessores, como pela bruteza e falta de
doutrina de grande numero, os temos por filmilias, pOl'
pelisoas, errantes; que ora estão em tiro lugat' ol'a em
outro, e com facilidade e presteza mudão-se, e emi­
grão; porque acMo lugares que lhes pat'ecem mais con·
vell.ientes, abundantes de m:iis fructos, de pexe de

. caça etc., etc,
,Em outrotempo..com quanto fosse criminosa·estafaI.

tta de doutrina e ensino, era menos sonsivel aos antigos
a perda de taotos braços, por terem de abuodancia
escravos que querião de preferencia; hoje porem não
e mais assim, é muito preciso aproveitar bastante
(eDte perdida.



Nota 3.~\
'-"" - ~ ...

. ~lgum~Sc pe~soas e m~m,o' entcndid~s·~e 8!)ni··
~o.~ de lavoura acharáõ' pouco o tempo· que. ~l\~9'! ll~'

umí\ ~fj!mana, pricipalmente. p.ilra r0Q,ar e derr~~\\r".

ma~ S61'á esse r.eparo por.. não refle~tire"1 ~s cir-cM}~-: .
tanci~s. da,s terras em que est~s h()~ens p'ªntão,.

N.ão <;luv·idamos e cert~ é q,u~ 1,la.1ug\l.res em qu,e-;t.
roçagem e dCHUb~ lp,vã9 mais diq,s; por exempl,o "!çs­
mo 1;10 terreQ,o arenos,o, nas ba;xas, p,rincipalmen~e s~

sãQ molbada,s, e se alag~o QO tell,lpo d~s ençh.en,t~~.

Tambem nos massapês e ~alões §Ofdos, ain~a ~~!~

altos, e lançantes das ladeiras. porque são terrenos de
mais força de vegetação, onde mais se desenvolve o
mato, mais fechado e tecido, calIL grande quantidade
de si pós e hervanços, que difficultão o ser'viço,.

Mas esta gente não planta nesses terrenos; não vão
ás baixas, que lhes r'esfi'ião e apodrecem as mandiocas.
não procuram os massapês e salõ'es gordos que lhes·
são mais tl'ubahhosos, e não prodli~ellÍ tanto; plantão
sempr'e nos terrenos arenosos, e nas areas puras de
pl'efrencia, cujos capoeiroens as mais das ve2.es estão
limpo.s por dentro, contendo só as folhas que cahem
secas, e poucos sipos e hervallQos; e nós não pode­
mos av.al,iar- pOI! menos, quando em lançantes. de ladei.
ras de bal\r.o capaz de cana, temos- dado por (lonta -de
ser,.viço aQS escliavos. o.que chamamos- tar-efa, esse temo­
po, no qual fazem o trabalho ficando·lhes ainda mui~.

paite do sabeado para si; pOI1qUE} se não'll.cabão na se:l'~.

, á.tar~e). acabãO-Jlo sabbado antes do meio.dia~.

:



Di"ersas circonstancias, muitas d'ellas diametral­
mente oppostas umas ás outras, coocorrer30 a formar
os genios das duas grandes naçõens american3s, e cons­
tituilas, uma o Brazil, monarquicamente; outra, a União
de North'America, republicanamente.

Segundo mostra a historia do principio, crescimento
• formação das duas naçõens, se conhecem as causas
que derão ao Brazil o caracter monarquico, e aos Esta­
dos Unidos o republicano.

Tudo coocorreo a fazer do Brazil não s6 uma mo­
narquia, mas a ser o system3 bem 3ceito e apreciado
pelo povo brazileiro: como tudo tambem coucorreo a
fazer dos Estados Unidos uma republica, e a ser o sis­
tema aceito e apreciado por elIa.

He por tanto um ~ac,rilegi"o se~ atten...derem a origem
e causa das cousas, querem algu~al!erarem o sistema
do Brazil e tornalo repqbliçano; c<!1Il0 s~ria se na União
Norlh Americana um -parlid-e- a quisesse tornar monar­
quica; porque a republica seria causa dos maiores ma­
les para o Brazil, como a monarquia seria, para North'
America::

O queaconteceo nos povos Espanhoes, que não ten­
do adquerido em sua educação o genio repnblicano~.

não tem podido constituir -republicas, mas s6 fazeP:7
anarquias.

Outra poderosa circonstancia favoreceo a Uitiãõ~

Tinha a combater um inimigo poderoso, o qual para'
nncer, forçoso foiás provincias reunirem.se;.e duran··
do a guerra sele annos, n'este espaço de tempo acos-·
tumarão-se á união, e sentirão as vantagens d'ella; o·
p.er,igo. pasliOU:; a g&llio- do- ~i.a. snat.eata.v.a: as in~
Ç9f~Q: ai Mbdi.4a~ Q1l.g~ tepJ!l»°~~ ij~~ .



Ao contrario das colonias Espanholas, que por não
terem essa precisão; correo cada uma para seu rumo.

Podem-se conhecer passo a passo as diversas cir­
constancias que conduzirão as duas naçõens, cada um~

aQ seu differente sistema.

I ;

Typ. CODs"tituo1oIlal ao Aljube...



Pago ao public\, linha 3.' -leia-se ter-nos em lugar
de ternos..

Cl 1II linha 5,'-"leia-se occorl'encias em lugar de
accorrencia;.

ti Vlinha 2t-lei:"~e precisas em lugar de preciosas.
I VI linha 1.1-leiaw;e quanto em luga'r de quando.
I 2.' linha 27-leia·s\ Toussain em lugar de Tupain.
Cl 3.' linha 17-1eia-seSlla em lugar de usa.
e 3. linha '27-leia-se tl.nbão em lugar tinha.
I 4. linba 12-leia-se livre em lugar de livra.
I 4. linha 1'1-leia-se effeituadl. em lugar de effec-

tuada.
e 5. linha 20-leia-se'intima em lugar de estima.
e t9. linha 35-leia-se caixas em lugar caxias_
I 20. linha 25-leia-se iG8g000 em lugar de 205900.
I 20. linha 26-leia:se 2:4685 em lugar de 2:50i5900.
I 20. liDa 27-leia-se 8:468gUOOem lu~arde8:501S900.

I 20. linha 28-leia·se l:t 18~ em lugar de 1:2018900.
I 21. linha L-Ieia~se a, suprima-se de.
Cl 24. liõha 33--leia-se calcular até em lugar de

calclllaré.

_..






	Reflexao sobre emancipacao_1871_0001_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0002_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0003_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0004_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0005_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0006_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0007_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0008_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0009_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0010_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0011_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0012_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0013_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0014_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0015_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0016_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0017_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0018_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0019_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0020_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0021_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0022_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0023_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0024_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0025_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0026_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0027_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0028_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0029_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0030_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0031_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0032_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0033_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0034_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0035_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0036_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0037_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0038_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0039_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0040_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0041_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0042_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0043_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0044_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0045_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0046_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0047_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0048_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0049_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0050_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0051_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0052_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0053_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0054_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0055_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0056_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0057_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0058_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0059_M
	Reflexao sobre emancipacao_1871_0060_M

